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Apresentação

Esta publicação apresenta uma lista de 
espécies nativas da microrregião Bragantina, no 
Pará, caracterizadas para auxiliar os trabalhos 
de restauração de ecossistemas florestais na 
microrregião. O levantamento das espécies foi 
baseado nos registros de espécimes depositados no 
Herbário IAN, da Embrapa Amazônia Oriental. 

A lista apresenta 621 registros, correspondentes a 
126 famílias botânicas, 608 espécies, 5 subespécies 
e 8 variedades. As espécies foram classificadas 
quanto ao domínio fitogeográfico, origem, ambiente 
de ocorrência e hábito. 

Informações adicionais quanto ao grau de 
ameaça à extinção, valor econômico não madeireiro, 
comportamento das espécies em relação à luz, 

estratégias de ocupação da área, potencial de fixação 
de nitrogênio e capacidade de atrair fauna também 
são fornecidas. 

Esse trabalho contribui com o 15º Objetivo de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) da agenda 
mundial – Proteger, recuperar e promover o uso 
sustentável dos ecossistemas terrestres, gerir de forma 
sustentável as florestas, combater a desertificação, 
deter e reverter a degradação da terra e deter a perda 
de biodiversidade, alinhado à meta 15.1 – Assegurar 
a conservação, recuperação e uso sustentável de 
ecossistemas terrestres e de água doce interiores e 
seus serviços, em especial, florestas, zonas úmidas, 
montanhas e terras áridas, em conformidade com as 
obrigações decorrentes dos acordos internacionais.

Walkymário de Paulo Lemos
Chefe-Geral da Embrapa Amazônia Oriental
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florestas secundárias ou submetidas à exploração 
seletiva de espécies. 

A Society for Ecological Restoration (SER) 
define restauração ecológica como o processo 
de auxiliar a recuperação de um ecossistema 
que foi degradado, danificado ou destruído. Esse 
auxílio constitui em colocar em prática ações 
que direcionem o ecossistema degradado para 
uma trajetória de recuperação que permita sua 
adaptação às mudanças locais e globais, bem 
como a persistência e evolução de suas espécies 
constituintes. 

Os padrões sugeridos pela SER reforçam, ainda, 
o uso de ecossistemas de referência como modelo 
para o ecossistema a ser restaurado (McDonald 
et al., 2016). Nesse aspecto, é importante 
considerar que a vegetação do bioma Amazônia é 
caracterizada por um complexo e dinâmico arranjo 
espacial, que forma um mosaico de áreas distintas 
de endemismo, separadas pelos principais rios 
da região, cada uma com suas próprias relações 
evolutivas e conjuntos bióticos (Silva et al., 2005). 
Portanto, projetos de restauração florestal a ser 
implementados na microrregião Bragantina devem 
priorizar a diversidade de espécies nativas locais e 
considerar o ambiente de ocorrência natural dessas 
espécies. Isso não significa que os projetos devam 
copiar uma floresta madura, tentando reproduzir 
sua florística e estrutura (Rodrigues et al., 2009). 
Na prática, isso seria impossível, uma vez que 
o processo de sucessão pode seguir múltiplas 
trajetórias, pois é dirigido pelas características do 
sítio e direcionado por perturbações naturais ou 
antrópicas (Fiedler et al., 1997). 

Análises de áreas em processo de restauração 
ecológica indicam que a restauração baseada 
apenas na composição florística do ecossistema 
original não garante a recuperação de sua 
composição de espécies e nem mesmo de seus 
serviços ecossistêmicos (Carlucci et al., 2020). Por 
isso, discute-se que não é o número de espécies 
nativas o que mais importa nesse momento para o 
processo de restauração, mas sim as características 
funcionais das espécies que serão utilizadas 
(Rosenfield; Müller, 2020). Essa afirmação é baseada 
no princípio de que os ecossistemas perturbados 
podem recuperar suas funções ambientais muito 
antes de eles recuperarem sua composição florística 

Introdução

Em outubro de 2024, durante a Conferência das 
Nações Unidas sobre Biodiversidade (COP 16), o 
governo brasileiro lançou a nova versão do Plano 
Nacional de Recuperação da Vegetação Nativa 
(Planaveg 2.0). No documento, o Brasil reafirma o seu 
compromisso de restaurar 12 milhões de hectares 
de sua vegetação nativa até 2030, como uma das 
contribuições para frear o aquecimento global. 

O Pará, refletindo seu papel proeminente 
na preservação ambiental e na luta contra as 
emergências climáticas, assumiu, em seu plano 
estadual, o ambicioso compromisso de recuperar 
5,6 milhões de hectares de sua vegetação nativa até 
a mesma data. Nesse documento, o conhecimento 
da composição das espécies nativas da paisagem 
local foi apontado como fundamental para orientar 
projetos de recuperação da vegetação, bem como 
para apoiar ações da cadeia de insumos (Pará, 2023). 
Nesse contexto, os herbários são uma importante 
fonte dessas informações, pois constituem coleções 
de plantas que certificam a diversidade e a riqueza 
da flora de diversas regiões (Peixoto; Morim, 2003).

A microrregião Bragantina, localizada no 
Nordeste Paraense, é uma das áreas mais antigas de 
colonização da Amazônia brasileira, cujo processo 
de ocupação resultou na intensa fragmentação 
de sua floresta primária, formando uma paisagem 
constituída por um mosaico de culturas agrícolas, 
áreas de pastagem e fragmentos florestais de 
diferentes tamanhos e estágios de sucessão (Vieira; 
Almeida, 2013). 

A fragmentação florestal, associada a distúrbios 
antrópicos recorrentes, acarreta desequilíbrio 
ambiental, com perda de biodiversidade 
(Laurance et al., 2018). Estudos indicam que 
o desflorestamento contínuo tem acelerado o 
processo de fragmentação das florestas tropicais 
em todo o mundo. Limitar e reverter esse processo 
é fundamental para a mitigação das alterações 
climáticas (Fischer et al., 2021). Por isso, paisagens 
com histórico de perturbação antigo, como a da 
microrregião Bragantina, requerem ações para 
o restabelecimento de suas florestas, seja por 
meio do reflorestamento das áreas que foram 
desflorestadas ou do manejo e enriquecimento das 
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microrregião e depositados no Herbário IAN, 
da Embrapa Amazônia Oriental. A lista contém 
informações sobre o domínio fitogeográfico, a 
origem, o ambiente de ocorrência e o hábito de 
todas as espécies listadas. Informações adicionais 
sobre o grau de ameaça à extinção e o valor 
econômico não madeireiro das espécies também 
são fornecidas, assim como, características 
ecológicas sobre o comportamento das plantas em 
relação à luz, a estratégia de ocupação da área, o 
potencial de fixação de nitrogênio por leguminosas 
e a capacidade de atrair fauna, quando essas 
informações foram encontradas na literatura técnica 
e científica disponível. 

A microrregião Bragantina

A microrregião Bragantina (Figura 1), com 
8.703,30 km², está localizada no Nordeste Paraense 
e é composta por 13 municípios: Augusto Corrêa, 
Bonito, Bragança, Capanema, Igarapé-Açu, Nova 
Timboteua, Peixe-Boi, Primavera, Quatipuru, Santa 
Maria do Pará, Santarém Novo, São Francisco do 
Pará e Tracuateua (IBGE, 2022).

original, pois uma sequência de eventos nessas 
áreas parece sempre ocorrer: colonização da área, 
fechamento do dossel, recuperação da riqueza 
florística e incremento em área basal e biomassa 
(Guariguata; Ostertag, 2001). 

Assim, escolher entre espécies funcionalmente 
semelhantes de um conjunto de espécies regionais, 
previamente conhecido, pode facilitar a restauração 
funcional de ecossistemas em larga escala. O 
critério de escolha das espécies por características 
funcionais, em vez de alta diversidade de espécies, 
permitiria o uso de espécies mais conhecidas 
e disponíveis no mercado. Porém, saber qual 
a combinação de espécies a ser reintroduzida 
para restaurar os serviços ecossistêmicos, 
mantendo a comunidade estável, ainda é uma 
tarefa desafiadora, pois múltiplas espécies podem 
suportar vários serviços ecossistêmicos (Carlucci 
et al., 2020). De qualquer forma, não se deve perder 
de vista a necessidade de ampliação do número de 
espécies nativas ofertadas pelos viveiros florestais, 
para aumento da biodiversidade nas áreas 
funcionalmente restauradas. 

Neste trabalho, é apresentada uma lista 
de espécies florestais nativas da microrregião 
Bragantina, a qual foi baseada nos registros 
dos espécimes coletados nos 13 municípios da 

Figura 1. Localização da 
microrregião Bragantina no 
estado do Pará.
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de bases, baixa capacidade de troca catiônica 
e baixo teor de fósforo assimilável. Esses solos 
podem apresentar camada coesa e densa, entre as 
profundidades de 20 a 25 cm e de 40 a 45 cm, que, 
no caso do cultivo de plantas arbóreas, exige covas 
profundas para evitar o enovelamento e a atrofia de 
raízes (Falesi et al., 2012).

Como a microrregião Bragantina apresenta um 
histórico antigo de degradação da sua vegetação, 
poucos são os fragmentos florestais de floresta 
primária que podem servir de referência para a 
restauração das florestas degradadas. Alguns 
levantamentos florísticos foram realizados por Abreu 
et al. (2006), em bosque de floresta de terra firme e 
manguezal; Batista e Jardim (2013) e Batista et al. 
(2011), em floresta de várzea; Salomão (1994), em 
vegetação primária de floresta tropical úmida densa; 
Salomão et al. (2002), em fragmento de floresta 
tropical primária; Santos et al. (2020), em bosque 
de manguezal; Vale et al. (2014), em floresta de 
igapó, e Vieira (1996), em floresta primária de igapó 
e terra firme. Outros estudos foram desenvolvidos 
em florestas secundárias com diferentes estágios 
de sucessão, como os de Alvino et al. (2005), Carim 
(2004), Carim et al. (2007), Denich (1986), Gomes 
et al. (2023), Melo (2004), Rayol et al. (2006, 2011), 
Schaefer et al. (2022), Vale et al. (2014), dentre 
outros. 

Metodologia de 
elaboração da lista de 
espécies

A lista de espécies nativas da microrregião 
Bragantina foi baseada nos registros de materiais 
botânicos coletados nos 13 municípios da 
microrregião e depositados no Herbário IAN até 5 
de julho de 2023. O Herbário IAN foi criado em 1945 
pelos botânicos João Murça Pires e William Archer. 
Seu acervo é composto por cerca de 200 mil exsicatas, 
9 mil amostras de madeira, 700 frutos desidratados e 
315 em meio líquido (Souza et al., 2022). 

Inicialmente foi obtida uma lista com 1.817 
registros de espécimes, da qual foram eliminados os 
espécimes identificados apenas em nível de família 
ou gênero. Em seguida, foi necessário atualizar os 
nomes científicos dos espécimes, uma vez que 
nos registros do herbário permanecem os nomes 
científicos válidos para a época do tombamento. 
Para atualização dos nomes, foi consultado o 

A microrregião faz parte do Centro de 
Endemismo Belém, uma das regiões mais ricas 
em biodiversidade na Amazônia (Silva et al., 2005). 
Porém, seus municípios compõem uma das mais 
antigas fronteiras de ocupação do bioma, cujo 
processo de colonização se intensificou com a 
construção da Estrada de Ferro Belém-Bragança. 
Essa ferrovia facilitou o assentamento de colônias 
agrícolas na região, marcando o início de um período 
de desenvolvimento político e econômico que 
resultou na conversão de suas florestas primárias 
em um mosaico de habitats alterados pelo homem, 
constituído por áreas de agricultura, pastagens 
extensivas e fragmentos de floresta em diferentes 
estágios de sucessão (Vieira; Almeida, 2013).

A cobertura vegetal original do Nordeste 
Paraense era a Floresta Pluvial Equatorial, que foi 
reduzida a fragmentos florestais isolados. Esses 
fragmentos, de um modo geral, correspondem 
a florestas alteradas por sobre-exploração de 
madeira ou florestas secundárias em diferentes 
estágios de sucessão. Algumas das áreas 
de florestas secundárias apresentam estágio 
avançado de sucessão (Carim et al., 2007) e 
podem ser confundidas com florestas primárias 
(Prata et al., 2010). Espécies florestais de alto 
valor comercial madeireiro, como Hymenaea 
courbaril (jatobá), Ocotea guianensis (louro- 
-prata), Couratari guianensis (tauari), Schizolobium 
parahyba var. amazonicum (paricá), Dipteryx 
odorata (cumaru), Bowdichia nitida (sucupira- 
-preta), Handroanthus serratifolius (ipê-amarelo), 
dentre outras, apresentam poucos indivíduos 
adultos e praticamente desapareceram da 
regeneração natural das florestas secundárias na 
região (Alvino et al., 2005). Das áreas do Nordeste 
Paraense ocupadas por ecossistemas florestais 
nativos, apenas 5,11% se localiza na microrregião 
Bragantina (Cordeiro et al., 2017).

O clima predominante na microrregião 
Bragantina, segundo a classificação de Köppen, é 
o tipo Am, que se caracteriza como clima tropical 
de monção, com elevada precipitação sazonal 
e pequena estação seca. A temperatura mínima 
oscila entre 22 e 23 °C e a máxima entre 30 e 34 °C.
Na maior parte da microrregião, a precipitação 
média anual é de 1.750 a 2.500 mm, sendo 8 meses 
chuvosos e 3 meses secos. Parte dos municípios de 
São Francisco do Pará, Igarapé-Açu, Santa Maria 
do Pará e Bonito apresenta precipitação média 
anual superior, de 2.250 a 3.000 mm, com 9 a 12 
meses chuvosos (Andrade et al., 2017). 

 De uma maneira geral, os solos da microrregião 
são quimicamente pobres, com baixa saturação 
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banco de dados da Flora e Funga do Brasil (Flora 
[...], 2024), gerenciado pelo Jardim Botânico do Rio 
de Janeiro. Atualizados os nomes científicos, foi 
organizada uma lista preliminar de espécies.

Considerando que o foco do trabalho foram 
as espécies nativas de ecossistemas florestais 
da Amazônia, foram excluídas da lista preliminar 
espécies de origem exótica, cultivada e naturalizada, 
espécies exclusivas de outros biomas que não o 
amazônico e espécies exclusivas de ambientes não 
florestais. Em seguida, foram inseridas informações 
gerais sobre as espécies e características ecológicas 
que possam auxiliar os restauradores na seleção de 
espécies que possam facilitar ou acelerar o processo 
de restauração dos ecossistemas florestais da 
microrregião.  

Informações gerais sobre as 
espécies

Inicialmente, as espécies foram caracterizadas 
de acordo com sua ocorrência e seu hábito de 
crescimento. Para tal, foi consultado o banco de 
dados da Flora e Funga do Brasil (Flora [...], 2024) e 
definidas as categorias a seguir:

1) Domínio fitogeográfico no qual a espécie 
ocorre: Amazônia (AMZ), Amazônia e outros 
biomas (AMZ e outros).

2) Origem: nativa do Brasil (nat), nativa 
endêmica do Brasil (nat end).

3) Ambiente de ocorrência: área antrópica 
(AA), floresta ciliar (FCI), floresta de várzea 
(FVA), floresta de igapó (FIG), floresta de 
terra firme (FTF), floresta ombrófila (FO), 
informação não encontrada (NE).

4) Hábito de crescimento: erva (erv), subarbusto 
(subarb), liana (lia), arbusto (arb), árvore 
(arv), palmeira (pal).

Em seguida, as espécies foram classificadas 
quanto ao grau de ameaça à extinção, sendo 
consultado o Sistema de Avaliação de Risco de 
Extinção da Flora do Brasil do Centro Nacional 
de Conservação da Flora (CNCFlora), acessado 
pelo link do Flora e Funga do Brasil (Flora [...], 
2024). A Lista Nacional de Espécies Ameaçadas 
de Extinção, contida na Portaria MMA nO 148, 
de 7 de junho de 2022, também foi consultada 
(Brasil, 2022). Para as espécies em risco, foram 
obtidas informações adicionais na Lista Vermelha 
de Espécies Ameaçadas da International Union for 
Conservation of Nature (IUCN) (IUCN, 2024). Para 

essa classificação, foram adotadas as siglas padrão 
do CNCFlora, que seguem os mesmos critérios 
de classificação da IUCN: extintas na natureza 
(EW), criticamente em perigo (CR), em perigo (EN), 
vulnerável (VU), quase ameaçada (NT), menos 
preocupante (LC), dados insuficientes (DD).

Espécies com valor econômico não madeireiro 
também foram destacadas na lista, como forma de 
incentivar ações de valorização da floresta em pé, 
manejada de forma sustentável. As espécies foram 
selecionadas com base na publicação Espécies 
nativas da flora brasileira de valor econômico atual 
ou potencial: Plantas para o Futuro - Região Norte, 
do Ministério do Meio Ambiente (Coradin et al., 
2022), sendo classificadas quanto aos seguintes 
usos: alimentício (al), aromático (ar), condimentar 
(cond), corante (cor), fibroso (fb), forrageiro (for), 
medicinal (med), oleaginoso (ol), ornamental (orn).

É importante ressaltar que as informações 
sobre a área de ocorrência da espécie, endemismo 
e grau de ameaça à extinção são constantemente 
atualizadas nos sistemas Flora e Funga do Brasil 
e CNCFlora, à medida que as espécies são 
registradas em novas regiões e ambientes, ou que 
os estudos sobre seu estado de conservação são 
desenvolvidos. 

Características ecológicas das 
espécies

Nesse trabalho, optou-se por buscar informações 
sobre características ecológicas e grupos funcionais 
que são mais comumente procurados e utilizados 
pelos restauradores de florestas: comportamento 
das espécies em relação à luz, estratégias da 
planta para ocupação da área a ser restaurada, 
potencial de fixação de nitrogênio por leguminosas 
e capacidade da espécie de atrair fauna. Para 
obtenção das informações, foram consultados 
trabalhos científicos e técnicos, preferencialmente 
desenvolvidos no bioma Amazônia, que continham 
listas de espécies nativas classificadas nesses 
quesitos. Porém, não foram obtidas informações 
para todas as espécies da lista da microrregião 
Bragantina, pois ainda existem muitas espécies 
nativas pouco estudadas. 

Comportamento em relação à luz
Os autores consultados para classificação 

do comportamento das espécies em relação à 
luz utilizaram diferentes classificações baseadas 
ou adaptadas de Budowsky (1965), Hartshorn 
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e crescer. Essas espécies são de crescimento muito 
lento. 

Após análise das classificações adotadas 
nas listas de espécies dos trabalhos científicos 
e técnicos consultados, foram selecionadas para 
esse trabalho as seguintes categorias: pioneira 
(P), secundária inicial (SI), secundária tardia (ST), 
clímax (CL), clímax exigente em luz (CLuz), clímax 
tolerante à sombra (CLs), intolerantes à sombra (It), 
tolerantes à sombra (To) e não pioneira (NP). 

As literaturas consultadas foram: Abreu (2012), 
Aleixo et al. (2023), Lima et al. (2011), Amaral 
et al. (2009, 2016), Barbosa et al. (2017), Brandão 
et al. (2009), Carvalho (2014), Coelho et al. (2012), 
Condé e Tonini (2013), Gama et al. (2002), Gomes 
et al. (2023), Gualberto et al. (2014), Lorenzi (2022), 
Machado (2021), Peçanha Júnior (2006) e Pinheiro 
et al. (2007). Todas as classificações encontradas 
para uma mesma espécie foram inseridas na 
lista, como subsídio para a interpretação do 
comportamento desta em relação à luz.

Estratégias de ocupação da área
Para classificar as espécies nativas em 

relação às suas estratégias de ocupação da área 
a ser restaurada, foram consultados trabalhos 
científicos e técnicos que utilizaram grupos 
funcionais de espécies denominados espécies de 
recobrimento (R) e espécies de diversidade (D). 
O grupo de recobrimento, também chamado de 
preenchimento, reúne espécies que, a pleno sol, 
possuem rápido crescimento e boa formação de 
copa, proporcionando rápido sombreamento na 
área degradada. Já o grupo de diversidade reúne 
espécies que apresentam crescimento lento, porém 
são fundamentais para a perpetuação da floresta a 
ser restaurada, pois irão substituir gradualmente as 
espécies de recobrimento (Rodrigues et al., 2009). 
As literaturas consultadas para essa classificação 
foram: Amaral et al. (2016), Andrade Netto (2015), 
Barbosa et al. (2017) e Miranda et al. (2020). 

Potencial de fixação de nitrogênio
Para classificar as espécies de leguminosas 

com potencial para fixação de nitrogênio, foi 
realizada uma pesquisa em artigos científicos 
que apresentavam listas de espécies da família 
Fabaceae com registro de nodulação por bactérias 
fixadoras de nitrogênio. Para as espécies da 
lista bragantina que apresentaram nodulação, foi 
definida a categoria: com potencial (N). As literaturas 
consultadas foram: Canosa et al. (2012), Faria et al. 

(1980) e Swaine e Whitmore (1988), que 
sugeriram agrupamentos de espécies baseados 
em observações sobre a composição florística e a 
distribuição das espécies em florestas nativas. 

Budowski (1965) sugeriu a classificação das 
espécies em quatro grupos sucessionais: pioneiras, 
secundárias iniciais, secundárias tardias e clímax. 
Para agrupamento das espécies, ele considerou não 
só o comportamento em relação à luz, mas outras 
características, tais como, densidade demográfica, 
tipo de dispersão das sementes, velocidade de 
crescimento e dormência de sementes. Com relação 
à luz, segundo sua classificação, as espécies 
pioneiras e secundárias iniciais são espécies de 
rápido crescimento, muito intolerantes à sombra; 
as espécies secundárias tardias têm velocidade de 
crescimento variado, sendo tolerantes à sombra 
na fase juvenil e intolerantes na fase tardia; as 
espécies clímax são aquelas de crescimento lento e 
tolerantes à sombra, exceto no estágio adulto. 

Já Hartshorn (1980), baseado na importância 
das clareiras para o processo de regeneração das 
espécies, sugeriu o agrupamento das espécies em 
apenas dois grupos: espécies intolerantes à sombra 
e espécies tolerantes à sombra. Segundo esse autor, 
as espécies que requerem clareiras para o sucesso 
da sua regeneração são as intolerantes à sombra, 
também chamadas de pioneiras, secundárias ou 
sucessionais. Já as espécies que não requerem 
clareiras para o sucesso da sua regeneração são 
as tolerantes à sombra, também chamadas de 
primárias ou clímax. O autor alerta que algumas 
espécies podem apresentar tolerância intermediária 
à sombra e não seria surpresa encontrá-las 
classificadas nos dois grupos.

Swaine e Whitmore (1988), com base na 
germinação das sementes e no estabelecimento 
das plântulas na floresta, sugeriram a classificação 
das espécies em grupos sucessionais mais distintos: 
pioneiras e clímax (não pioneiras). Segundo sua 
classificação, as pioneiras são espécies cujas 
sementes só germinam em clareiras nas quais a 
luz solar incide no nível do solo pelo menos em 
parte do dia. Já as espécies clímax são aquelas 
cujas sementes germinam sob a sombra da 
floresta e suas mudas conseguem se estabelecer 
nessas condições. Porém, algumas espécies 
clímax apresentam rápida mortalidade de mudas 
sob a sombra e requerem alta radiação solar para 
sobreviver e crescer. Atendida essa condição, essas 
espécies são de rápido crescimento. Já outras 
espécies clímax apresentam mudas que sobrevivem 
por mais tempo sob a sombra e requerem pouco ou 
nenhum aumento na radiação solar para sobreviver 



16 Documentos 500

(2010, 2011), Menge e Chazdon (2016), Nascimento 
(2018), Souza (2010), Souza et al. (1994) e Moreira 
et al. (1992).

Capacidade de atrair fauna
Para a classificação das espécies quanto à 

sua capacidade de atrair fauna, buscou-se nas 
literaturas científicas e técnicas espécies florestais 
da microrregião Bragantina citadas como atrativas 
à fauna, seja pela oferta de alimento ou por serem 
utilizadas como local de descanso ou abrigo para 
animais. Inicialmente foi atribuída à espécie a 
categoria atrai fauna (AF). Havendo a especificação, 
nesses trabalhos, do animal atraído, foram atribuídas 
subcategorias: atrai abelha (ab), atrai aves (av), 
atrai primatas (pri), atrai morcego (mor) e atrai 
peixes (px). As literaturas consultadas para essas 
informações foram: Aleixo et al. (2023), Figueiredo 
(2001), Cruz (2022), Franzini (2008), Gama et al. 
(2007), Gomes et al. (2010), Gressler et al. (2006), 
Krug et al. (2021), Norconk e Veres (2011), Nova 
Mata (2024), Roth (1984) e Santos et al. (2018). 

Caracterização das 
espécies nativas da 
microrregião Bragantina

A lista de espécies nativas da microrregião 
Bragantina apresentou 621 registros de plantas, 

que corresponderam a 126 famílias, 608 espécies, 
5 subespécies e 8 variedades (Apêndice A). Para 
facilitar a consulta às espécies nativas, a lista da 
microrregião Bragantina também pode ser acessada 
em formato de planilha eletrônica (Acesse aqui). 

Domínio fitogeográfico, origem e 
ambiente de ocorrência

Cerca de 40% das espécies listadas encontram- 
-se registradas exclusivamente no domínio 
fitogeográfico Amazônia, que está presente no 
Brasil nas regiões Norte e Centro-Oeste (Flora [...], 
2024). As demais espécies ocorrem tanto no bioma 
Amazônia quanto em outros biomas brasileiros. 

Cinquenta espécies da lista são consideradas 
endêmicas do Brasil, sendo 27 endêmicas da 
Amazônia brasileira (Figura 2). As espécies 
endêmicas são espécies nativas exclusivas de 
uma área geográfica restrita, ou seja, não ocorrem 
de forma natural em outra região. Essas áreas de 
endemismo abrigam conjuntos de espécies únicas 
e insubstituíveis, que são a base para a formulação 
de hipóteses sobre os processos de formação da 
biota regional (Silva et al., 2005). Por contarem com 
populações mais reduzidas, as espécies endêmicas 
são mais vulneráveis à degradação do ambiente. 
Portanto, devem ser cuidadosamente consideradas 
nos projetos de restauração de ecossistemas.

Do total das espécies listadas, 283 foram 
registradas em floresta ciliar, 193 em floresta de 
várzea, 445 em floresta de terra firme e 139 em 
floresta de igapó (Figura 2).

Figura 2. Ambiente de ocorrência de espécies nativas registradas na microrregião Bragantina, PA, segundo o banco de 
dados da Flora e Funga do Brasil (Flora [...], 2024). Lista de espécies baseada nos registros de espécimes do Herbário 
IAN, da Embrapa Amazônia Oriental. Extração dos dados: julho de 2023.
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Figura 3. Hábitos de crescimento de espécies nativas 
registradas na microrregião Bragantina, PA, segundo 
o banco de dados da Flora e Funga do Brasil (Flora 
[...], 2024). Lista de espécies baseada nos registros de 
espécimes do Herbário IAN, da Embrapa Amazônia 
Oriental. Extração dos dados: julho de 2023.

Cerca de 30% das espécies têm ocorrência 
confirmada para apenas um dos ambientes naturais 
(ciliar, várzea, terra firme ou igapó) (Figura 2). Essa 
informação é importante para a restauração de 
florestas, pois inserir espécies exclusivas de um 
determinado ambiente que não é o de sua ocorrência 
natural poderá resultar em perdas de sementes 
e de mudas por falta de adaptação das plantas. 
Ainda assim, mesmo que a espécie seja nativa do 
ambiente a ser restaurado, outras características 
para adaptação da espécie devem ser consideradas, 
pois as condições do ambiente pós-degradação 
normalmente são diferentes daquelas da vegetação 
florestal original. 

Cento e quarenta espécies da lista possuem 
registro, além de nas formações naturais, em área 
antrópica. Para Flora [...] (2024), as áreas antrópicas 
reúnem ambientes cuja vegetação original foi 
alterada, perturbada ou destruída em relação ao tipo 
fitofisionômico primário e também áreas ruderais, 
agropecuárias e urbanas. Essa informação pode 
indicar que essas espécies nativas são mais rústicas 
e teriam maiores chances de se estabelecer nas 
fases iniciais do processo de restauração. Porém, 
cada espécie deve ser analisada em particular, 
pois algumas dessas espécies podem desenvolver 
superpopulações que poderão competir com outras 
espécies nativas. As espécies da lista registradas 
em áreas antrópicas vão desde ervas, como Hyptis 
atrorubens, espécie nativa considerada daninha 
em pastagens e pomares, até árvores pioneiras 
e secundárias iniciais como Abarema cochleata e 
Inga stipularis, que são espécies nativas endêmicas 
da Amazônia brasileira.

Hábito
Na lista apresentada algumas espécies foram 

registradas com mais de um tipo de hábito, em 
função da forma de crescimento observada pelo 
coletor do material botânico (Figura 3). As árvores 
representaram 43% dos registros observados e os 
demais hábitos, somados, 57%. Palmeiras não foram 
representadas na figura, pois foram registradas 
apenas duas espécies: Euterpe oleracea e Bactris 
simplicifrons.

Um levantamento criterioso realizado com base 
em dados taxonômicos de coleções de herbários 
e museus revelou que a diversidade conhecida 
de plantas com sementes na Bacia Amazônica 
abrange 14.003 espécies, sendo 48% árvores e 
52% arbustos, arvoretas, cipós, trepadeiras e ervas 
(Cardoso et al., 2017). Os autores destacaram que, 

embora ervas, arbustos e epífitas formem um grupo 
tão diverso em espécies quanto as árvores, esses 
hábitos têm sido frequentemente negligenciados em 
estudos sobre diversidade tropical. 

Igualmente, em projetos de restauração florestal, 
as árvores são os hábitos mais valorizados e 
utilizados, sendo poucas as iniciativas de restauração 
que incluem outras formas de crescimento. Esse 
fato contribui para que as florestas em processo 
de restauração raramente atinjam a diversidade 
de formas de vida encontradas nos ecossistemas 
de referência. Assim, são recomendadas ações de 
estímulo ou enriquecimento dessas florestas com 
outras formas de vida, além de árvores (Martins 
et al., 2012; Duarte; Gandolfi, 2017). 

A lista de espécies nativas da Bragantina 
apresenta 165 espécies de ervas e subarbustos. 
Nas fases iniciais do processo de restauração, ervas 
e subarbustos, de ciclo anual, podem promover a 
rápida cobertura do solo e dão início à ciclagem de 
nutrientes, por meio da formação de serapilheira 
e de um ambiente propício para decompositores. 
Essas espécies florescem e frutificam em poucos 
meses, atraindo animais polinizadores, dispersores 
de sementes e consumidores e criam um microclima 
para que outras espécies vegetais possam se 
estabelecer (Bechara et al., 2007). Além disso, 
podem ocupar um espaço que seria utilizado por 
gramíneas exóticas, que prejudicam a regeneração 
das espécies nativas. 
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Outra forma de vida que tem um importante 
papel no funcionamento do ecossistema são 
as lianas, que representaram 13% dos hábitos 
registrados na lista da Bragantina. Espécies de lianas 
possuem abundância de folhas, flores e frutos, que 
contribuem substancialmente para a alimentação 
de animais polinizadores e dispersores e para os 
ciclos biogeoquímicos (Putz, 2011). As lianas atuam 
como espécies-chave no ecossistema, pois ofertam 
recursos à fauna nos períodos em que há a redução 
do número de espécies arbóreas em floração e 
frutificação (Engel et al., 1998). Porém, lianas em 
projetos de restauração devem ser cuidadosamente 
selecionadas e manejadas, pois podem oferecer 
forte competição às árvores e arbustos. 

Epífitas, que são ervas que vivem sobre árvores 
hospedeiras, também constituem um importante 
grupo que deve ser considerado em projetos de 
restauração florestal. Essas plantas fornecem 
distintos micro-habitats e microclimas para grande 
diversidade de vida, tendo um papel ecológico 
fundamental dentro do ecossistema (Duarte; 
Gandolfi, 2017). Na lista, encontram-se registradas 
apenas quatro espécies de ervas epífitas: Aechmea 
bromeliifolia (Bromeliaceae), Catasetum pileatum 
e Laelia gloriosa (Orchidaceae) e Peperomia 
macrostachyos (Piperaceae). Outras espécies, 
hemiepifíticas, também se encontram registradas 
na lista da microrregião Bragantina: Heteropsis 
flexuosa, Philodendron acutatum, Philodendron 
deflexum e Philodendron rudgeanum.

Orquídeas, bromélias e outras epífitas 
sofrem grande pressão antrópica devido à coleta 
indiscriminada, ao comércio ilegal das plantas ou 

à supressão das plantas que elas utilizam como 
suporte. Uma ação de manejo para inserir essas 
formas de vida na restauração são os resgates de 
epífitas em áreas que serão desmatadas (Duarte; 
Gandolfi, 2017; Seki et al., 2022). Nessa ação, 
é importante o conhecimento sobre as plantas 
hospedeiras dessas espécies, chamadas de 
forófitos. Existe uma tendência da abundância de 
orquídeas epífitas por forófitos com casca rugosa, 
mas forófitos com casca não rugosa também podem 
abrigar grande abundância epifítica, determinada 
por um conjunto de outras características do 
hospedeiro (Medeiros et al., 2014). Projetos 
implantados com maior diversidade de espécies 
arbóreas com diferentes características podem 
fornecer maior variabilidade de hospedeiros para as 
epífitas. Algumas espécies da lista da microrregião 
Bragantina foram identificadas como forófitos: 
Carapa guianensis, Crudia oblonga, Eschweilera 
coriacea, Euterpe oleracea, Genipa americana, 
Ficus maxima, Gustavia augusta, Inga alba, Inga 
edulis, Iryanthera paraensis, Macrolobium pendulum, 
Ocotea guianensis, Sacoglottis guianensis, 
Sarcaulus brasiliensis, Spondias mombin, 
Symphonia globulifera, Virola surinamensis e Zygia 
latifolia (Medeiros et al., 2014). 

Grau de ameaça à extinção
Sessenta e quatro espécies da lista foram 

avaliadas pelo CNCFlora com relação ao risco de 
extinção. Dessas, nove encontram-se classificadas 
nas categorias de ameaçadas ou quase ameaçadas 
(Tabela 1).

Tabela 1. Espécies com ocorrência registrada na microrregião Bragantina, PA, classificadas como ameaçadas ou quase 
ameaçadas de extinção segundo o Sistema de Avaliação de Risco de Extinção da Flora do Brasil do Centro Nacional de 
Conservação da Flora.

Família Espécie Hábito(1) Origem(2) Ambiente de 
ocorrência(3)

Grau de 
ameaça(4)

Sapotaceae Pradosia granulosa arv nat end FTF EN

Araceae Heteropsis flexuosa lia nat FTF, FVA VU

Myristicaceae Virola surinamensis arv nat FTF, FCI, FVA VU

Fabaceae Hymenaea parvifolia arv nat FTF, FO VU

Moraceae Ficus pakkensis arv nat FTF, FO VU

Achariaceae Lindackeria paraensis arv nat end FO NT

Bignoniaceae Jacaranda copaia arv nat FTF, FO NT

Bignoniaceae Handroanthus impetiginosus arv nat AA, FO NT

Bignoniaceae Handroanthus serratifolius arv nat FTF, FO NT
(1) arv: árvore, lia: liana; (2) nat: nativa do Brasil, nat end: nativa endêmica do Brasil; (3) FCI: floresta ciliar, FVA: floresta de várzea, FTF: 
floresta de terra firme, AA: área antrópica, FO: floresta ombrófila; (4) EN: em perigo, VU: vulnerável, NT: quase ameaçada.
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A condição de alta vulnerabilidade das 
populações dessas espécies faz com que elas 
sejam prioritárias para estudos de conservação e 
programas de restauração florestal.

Uma das espécies considerada com risco 
muito elevado de extinção na natureza (EN) é 
Pradosia granulosa, conhecida popularmente 
como abiurana-preta (Fernandez; Moraes, 2019). A 
espécie é endêmica do Brasil e só foi registrada no 
domínio fitogeográfico Amazônia, nos estados do 
Pará e Maranhão (Flora [...], 2024). Ela apresenta 
distribuição ampla, porém exclusiva da floresta de 
terra firme. Por seu alto valor madeireiro, tem sido 
considerada em perigo por sua sobre-exploração 
e também pelo declínio contínuo, em extensão e 
qualidade, do seu habitat. Para essa espécie são 
recomendadas ações de pesquisa (distribuição, 
números e tendências populacionais) e de 
conservação da espécie e suas subpopulações 
(Fernandez; Moraes, 2019). 

Cinco espécies da lista enfrentam risco elevado 
de extinção na natureza (VU): Heteropsis flexuosa, 
Virola surinamensis, Hymenaea parvifolia e Ficus 
pakkensis (Flora [...], 2024).

Heteropsis flexuosa é uma liana conhecida 
como cipó-titica, que produz uma fibra longa, de alto 
valor comercial, muito utilizada para a confecção de 
bolsas, cestas, vassouras, móveis e artesanatos. 
A espécie cresce em floresta fechada e bem 
conservada e por causa da degradação das florestas 
e da sua sobre-exploração está se tornando uma 
planta rara (Messina, 2012). 

Virola surinamensis, também conhecida como 
ucuúba, é uma espécie de grande valor econômico, 
tanto para as indústrias madeireiras e farmacêuticas, 
como para populações ribeirinhas da Amazônia, 
que utilizam seus amplos recursos (Piña-Rodrigues; 
Mota, 2012). Mesmo sendo muito abundante ao 
longo de sua distribuição, sua sobre-exploração vem 
provocando reduções populacionais severas, com 
extinções locais reportadas (Fernandez; Messina, 
2012). A árvore possui crescimento acelerado e 
fornece abundante quantidade de frutos para aves e 
outros animais silvestres, o que a torna interessante 
para a recomposição de florestas degradadas. Para 
a IUCN, V. surinamensis é considerada uma espécie 
com risco muito elevado de extinção na natureza 
(EN) (Americas Regional Workshop, 1998). 

Hymenaea parvifolia é uma espécie madeireira 
conhecida como jutaí ou jutaí-mirim. Apesar de sua 
ampla distribuição, a espécie é muito explorada 
por apresentar madeira de qualidade para a 
construção civil, embarcações, móveis e artefatos 
de madeira. Estudos indicam que, mesmo após 

30 anos da exploração florestal, a espécie tem 
dificuldade de se recuperar naturalmente (Gomes 
et al., 2018). O monitoramento de suas populações 
e a rigorosa fiscalização de sua extração têm sido 
recomendados para garantir a diversidade genética 
de suas subpopulações (Fernandez; Gomes, 2020). 

Ficus pakkensis, também conhecida como 
gameleira e figueira-de-pakka, é uma árvore que 
ocorre nas regiões Norte e Nordeste em várias 
formações vegetais. É considerada vulnerável 
devido ao declínio da qualidade de seu habitat, que 
atualmente se encontra inserido em uma matriz 
formada por áreas de pastagem e agricultura. 
Ações de pesquisa são recomendadas para busca 
por novas áreas de ocorrência, censo e tendências 
populacionais, bem como ações de conservação 
urgentes para garantir sua perpetuação na natureza 
(Amorim; Jordão, 2021).

Quatro espécies da lista estão classificadas 
como quase ameaçadas (NT): Lindackeria paraensis, 
Jacaranda copaia, Handroanthus serratifolius e 
Handroanthus impetiginosus (Flora [...], 2024). São 
espécies que, no momento, não se qualificam como 
ameaçadas, mas estão perto disso ou suscetíveis 
de serem qualificadas em uma categoria de ameaça 
num futuro próximo. 

Lindackeria paraensis, conhecida como 
farinha-seca, é uma espécie nativa endêmica do 
Brasil, registrada apenas no domínio fitogeográfico 
Amazônia, nos estados do Pará e Maranhão. 
É considerada quase ameaçada porque suas 
populações ocorrem em municípios com forte 
histórico de degradação ambiental e ainda sob 
pressão. Já J. copaia, conhecida como parapará, 
é uma espécie florestal madeireira que ocorre em 
habitats fragmentados da Amazônia e essa condição 
pode levar ao declínio de suas populações. Para as 
duas espécies, são recomendadas pesquisas sobre 
tendências e números populacionais (Fernandez; 
Rosa, 2018; Amorim; Fernandez, 2021).  

Handroanthus serratifolius, conhecido como ipê- 
-amarelo, e H. impetiginosus, conhecido como ipê- 
-roxo ou ipê-rosa, são espécies nativas que ocorrem 
no Brasil em vários domínios fitogeográficos (Flora 
[...], 2024). As duas espécies fornecem madeira 
de excelente qualidade e das mais cobiçadas pelo 
mercado internacional. Boa parte da extração da 
madeira de ipê no Brasil é feita de forma ilegal, 
muitas vezes facilitada por falhas no processo de 
licenciamento de planos de manejo florestal. Estudos 
demonstram que as populações de H. serratifolius e 
H. impetiginosus têm apresentado drástico declínio 
nas regiões Norte e Nordeste, sem indicação de 
recuperação de suas populações a longo prazo 



20 Documentos 500

(Schulze et al., 2008). Devido ao alto valor comercial 
da madeira e ao aumento considerável de sua 
extração, as espécies são consideradas quase 
ameaçadas em relação ao seu risco de extinção. 
Apesar de serem utilizadas em regeneração florestal 
e em plantios comerciais, existe a necessidade de 
investimentos em planos de manejo adequados 
(Santos Filho; Messina, 2012; Fernandez; Rosa, 
2019). Para a IUCN, H. serratifolius já é considerada 
uma espécie com risco muito elevado de extinção na 
natureza (EN), considerando a previsão de declínio 
populacional da espécie em função das inúmeras 
ameaças e a elevada procura contínua por sua 
madeira (Hills, 2021). 

Duas espécies da lista são consideradas como 
espécies com dados insuficientes (DD) (Flora [...], 
2024): Vitex brevilabiata e Myrciaria tenella. São 
espécies que não possuem informações suficientes 
para sua categorização de risco de extinção 
baseada na distribuição e/ou status populacional. 
Uma espécie nessa categoria pode ser bem 
estudada, mas tem deficiência de dados sobre a 
sua abundância e/ou distribuição. V. brevilabiata é 
endêmica do Brasil, registrada apenas no domínio 
fitogeográfico Amazônia, nos estados do Amazonas 
e Pará. Apresenta distribuição relativamente 
ampla na Bacia Amazônica, porém, é muito pouco 
conhecida e ainda carece de investigação mais 
detalhada para avaliação de risco de extinção 
(Fernandez et al., 2021). Já M. tenella, apesar de 
aparentemente ter ampla distribuição no Brasil, 
pode se referir a mais de uma espécie. Por isso, 
especialistas em Myrtaceae recomendam uma 
revisão dos registros considerados como M. tenella 
(Sfair; Messina, 2012). 

Uma outra espécie da lista merece atenção 
especial: Dipteryx odorata. Essa espécie foi incluída 
no apêndice II da Convention on International Trade 
in Endangered Species of Wild Fauna and Flora 
(Cites), que reúne as espécies não necessariamente 
ameaçadas de extinção, mas cujo comércio deve 
ser controlado a fim de evitar usos incompatíveis 
com sua sobrevivência (CNCFlora, 2024). A 
espécie é endêmica da América do Sul e, no Brasil, 
é registrada apenas no domínio fitogeográfico 
Amazônia. Embora existam indícios de que suas 
populações estejam em declínio, devido à crescente 
exploração de sua madeira e degradação do seu 
habitat, investigações sobre a taxa de declínio e 
sobre sua distribuição são necessárias para reforçar 
os estudos de ameaça à espécie. Para a IUCN, 
D. odorata é classificada como espécie com dados 
insuficientes (Requena Suarez, 2017).

Outras 53 espécies da lista foram avaliadas 
pelo CNCFlora e foram classificadas como menos 
preocupantes (LC) (Flora [...], 2024). São espécies 
que, no momento, não se qualificam como 
ameaçadas, por se apresentarem abundantes e 
amplamente distribuídas. 

Valor econômico não madeireiro
Vinte e oito espécies da lista da microrregião 

Bragantina são consideradas pelo Ministério do 
Meio Ambiente (MMA) como “Plantas para o Futuro”: 
espécies nativas, com valor econômico atual ou 
potencial, que podem contribuir para manter a 
floresta de pé, por meio do manejo sustentável 
de produtos florestais não madeireiros (Coradin 
et al., 2022). A lista a seguir apresenta espécies da 
microrregião Bragantina que podem ser utilizadas 
para diversos fins, tais como:

a) Alimentício: Byrsonima crassifolia (muruci), 
Dioscorea trifida (cará-roxo), Euterpe 
oleracea (açaí), Passiflora nitida (maracujá- 
-de-cheiro), Peperomia pellucida (erva-de- 
-jabuti), Platonia insignis (bacuri), Spondias 
mombin (cajá) e Pouteria caimito (abiu).

b) Aromático: Cyperus articulatus (priprioca), 
Dipteryx odorata (cumaru), Protium 
heptaphyllum (breu branco) e Siparuna 
guianensis (negramina).

c) Condimentar: Bixa orellana (urucum), Lippia 
origanoides (alecrim-pimenta). 

d) Corante: Euterpe oleracea (açaí), Bixa 
orellana (urucum), Genipa americana 
(jenipapo), Miconia ciliata (pixirica) e Vismia 
guianensis (pau-de-lacre). 

e) Fibroso: Euterpe oleracea (açaí).

f) Forrageiro: Hymenachne amplexicaulis 
(capim-rabo-de-rato).

g) Medicinal: Carapa guianensis (andiroba), 
Costus spiralis (cana-do-brejo), Hymenaea 
courbaril (jatobá), Myrcia multiflora (cambuí), 
Quassia amara (quina), Uncaria guianensis 
(esperaí), Virola surinamensis (ucuúba).

h) Oleaginoso: Carapa guianensis (andiroba), 
Euterpe oleracea (açaí) e Virola surinamensis 
(ucuúba).

i) Ornamental: Lecythis pisonis (castanha-de- 
-sapucaia), Andira inermis (morcegueira), 
Euterpe oleracea (açaí) e Handroanthus 
serratifolius (ipê-amarelo). 
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das espécies em relação à luz é útil porque 
revela padrões gerais e facilita previsões sobre 
processos florestais. Porém, ainda representa uma 
simplificação do amplo gradiente de comportamento 
das espécies florestais (Swaine; Whitmore, 1988).

Considerando que uma mesma espécie pode 
responder de maneira diferente frente a condições 
ambientais distintas, todas as classificações 
encontradas na literatura, para uma mesma 
espécie, foram inseridas na lista de espécies 
da microrregião Bragantina, como subsídio à 
interpretação do comportamento dessas espécies 
em relação à luz. Sendo assim, a lista apresenta 
espécies classificadas em mais de uma categoria 
e até mesmo de modo antagônico quanto ao seu 
comportamento em relação à luz. Especialmente 
para as espécies de final de sucessão, sugere-se 
que sejam consultados os conceitos das literaturas 
de Budowsky (1965), Hartshorn (1980) e Swaine e 
Whitmore (1988) para melhor entendimento e uso 
das classificações apresentadas nesse trabalho, 
pois foram a base da classificação adotada pelos 
autores consultados.

Estratégia de ocupação da área
Foram classificadas 141 espécies da lista da 

microrregião Bragantina, com relação à estratégia 
de ocupação da área (Apêndice A). Trinta e nove 
foram classificadas como espécies de recobrimento 
(R) e cem como de diversidade (D). Apenas 
duas espécies, Myrcia splendens e Myrciaria 
floribunda, foram classificadas tanto como planta de 
recobrimento quanto de diversidade. 

Algumas espécies nativas pioneiras e 
secundárias iniciais, além de ter a capacidade de 
se estabelecer a pleno sol, apresentam rápido 
crescimento e formam uma boa copa para cobertura 
do solo. Essas espécies têm sido reunidas em 
um grupo funcional denominado espécies de 
recobrimento, ou de preenchimento, pois são 
capazes de proporcionar o sombreamento da área a 
ser restaurada e de dar condições para que espécies 
de sombra possam se estabelecer. Esse grupo de 
espécies também auxilia na contenção de processos 
erosivos do solo, na ciclagem de nutrientes por 
meio de farta deposição de folhedo e no controle 
de gramíneas exóticas, que normalmente invadem 
as áreas de florestas degradadas. Um outro grupo 
funcional, denominado de espécies de diversidade, 
também tem sido reunido, desempenhando uma 
importante função no processo de restauração, 
pois suas espécies irão substituir gradualmente 

O uso econômico da diversidade biológica é um 
dos pilares fundamentais para o desenvolvimento 
regional do Brasil, sobretudo na região da Amazônia, 
que abriga um dos biomas mais ricos do planeta 
(Coradin, 2022). As espécies listadas também 
poderão compor arranjos de espécies para a 
restauração de florestas na microrregião Bragantina. 
No entanto, apesar de o valor econômico ser um 
bom atrativo, não se deve restringir a seleção a 
esse único fator, pois poderá implicar na redução da 
biodiversidade e funcionalidade das áreas a serem 
restauradas. 

Comportamento em relação à luz
Trezentos e sessenta espécies da lista foram 

classificadas quanto ao seu comportamento em 
relação à luz, sendo a maioria espécies de árvores 
e arbustos (Apêndice A). Pelo menos 62 espécies 
foram classificadas como plantas pioneiras típicas 
(classificadas apenas na categoria P), podendo ser 
recomendadas para as etapas iniciais do processo 
de restauração florestal, em áreas que exigem o 
plantio a pleno sol. 

A luz desempenha um importante papel no 
funcionamento, estrutura e sobrevivência de 
qualquer ecossistema. Em uma floresta, a luz que 
atinge as folhas mais altas das copas das árvores 
é diferente da luz que atinge as folhas das plantas 
mais próximas ao solo, tanto em intensidade, quanto 
em espectro (Whatley; Whatley, 1982).

À medida que a comunidade vegetal vai se 
estruturando nas áreas degradadas, as condições 
de luz no ambiente vão se modificando, ao ponto 
de as espécies exigentes em luz começarem a 
ser substituídas pelas espécies de sombra. Por 
isso, conhecer as respostas de uma determinada 
espécie nativa a diferentes condições de luz é 
fundamental para a decisão do momento certo de 
inseri-la no processo de restauração florestal. Esse 
conhecimento também é importante para a definição 
de práticas de manejo que deverão ser adotadas 
para garantir a sobrevivência e o estabelecimento 
de espécies com diferentes comportamentos. 

Assim, conhecer as respostas das espécies 
à luz é importante não só para as situações em 
que a área está a pleno sol, mas também para as 
situações em que se deseja enriquecer as áreas 
com espécies dos estádios finais de sucessão, 
especialmente espécies que atraem fauna e outras 
formas de vida, além das árvores. 

Tendo em vista a grande diversidade de espécies 
existente nas florestas tropicais, a classificação 
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o que traz benefícios para o crescimento da planta e 
para a sustentabilidade do solo (Franco et al., 1992). 
Por isso, espécies fixadoras de nitrogênio têm sido 
consideradas como mais um importante grupo 
funcional que pode ser utilizado na restauração 
florestal. 

Porém, a eficiência da associação vai depender 
da combinação de interações entre a planta e 
as bactérias fixadoras e dos fatores ambientais 
(Franco et al., 1992). Ainda são poucas as espécies 
de Fabaceae amazônicas avaliadas quanto à 
fixação biológica de nitrogênio, mas parece haver 
uma tendência de maior frequência relativa de 
nodulação nas espécies das áreas inundadas, em 
comparação com as das áreas não inundadas 
(Faria et al., 2010). Algumas características 
ambientais e a indisponibilidade de bactérias 
nodulantes compatíveis com as espécies podem 
inibir a nodulação, mas não retira o potencial de 
nodulação destas em condições favoráveis (Canosa 
et al., 2012). 

Capacidade de atrair fauna
Foram caracterizadas 149 espécies da lista 

da microrregião Bragantina que atraem fauna, 
especialmente abelhas, morcegos, aves, primatas e 
peixes (Apêndice A). Vinte e seis dessas espécies 
foram classificadas como espécies de recobrimento 
e 43 como espécies de diversidade. Dessas, 21 
foram classificadas apenas como plantas exigentes 
em luz (P, SI e/ou It), indicando que essas espécies 
poderiam ser inseridas no início do processo de 
restauração florestal, em áreas degradadas que 
se encontram a pleno sol. Havendo sucesso no 
seu estabelecimento, essas espécies poderiam 
contribuir futuramente para atrair a fauna para a 
área degradada. 

Quando se pretende desencadear o processo 
de sucessão ecológica em áreas de floresta a serem 
restauradas, não há como separar as complexas 
inter-relações que existem entre plantas e animais, 
especialmente nos aspectos de polinização e de 
dispersão de frutos e sementes. Esses processos 
estão diretamente ligados à regeneração das plantas 
e são importantes não só para a comunidade vegetal, 
como para a sobrevivência da fauna e perpetuação 
dos ecossistemas. A fauna local tem sido cada vez 
mais apontada como catalizadora do processo 
de sucessão ecológica em áreas submetidas à 
restauração florestal. Plantas que atraem fauna e 
que apresentam rápido crescimento e florescimento 
e frutificação precoces podem constituir mais um 

as espécies de recobrimento, desencadeando o 
processo de sucessão florestal (Rodrigues et al., 
2009).

A inserção desses grupos na área a ser 
restaurada poderá ser realizada de forma simultânea 
ou em etapas e a proporção de cada grupo vai 
depender dos fatores de degradação e da densidade 
de plantas ainda existente na área degradada. 
Assim, em áreas com baixa densidade de plantas 
pré-existentes, pode-se inserir uma proporção 
maior de plantas de recobrimento em relação às de 
diversidade. Já em situações de maior densidade de 
plantas, pode-se inserir apenas as de diversidade, 
com o manejo adequado da floresta. Em locais 
a pleno sol, onde se deseja cobrir rapidamente o 
solo para evitar processos erosivos ou infestação 
por espécies exóticas, podem ser inseridas em um 
primeiro momento apenas as espécies do grupo 
de recobrimento (Bahia, 2017). Para a seleção 
das espécies nas diferentes situações ambientais 
e etapas, associar esses grupos funcionais ao 
conhecimento do comportamento das espécies em 
relação à luz é de grande valia.

Potencial de fixação de nitrogênio
A lista da microrregião Bragantina apresenta 

pelo menos 41 espécies de Fabaceae com potencial 
para fixação de nitrogênio (Apêndice A). A maior 
parte das espécies (cerca de 80%) correspondeu 
aos hábitos das árvores e arbustos, especialmente 
do gênero Inga. Entre as lianas, foram destacadas 
Centrosema plumieri, Dioclea guianensis e Dioclea 
virgata (Faria et al., 2011) e, entre as ervas e 
subarbustos, Chamaecrista nictitans, Chamaecrista 
ramosa (Canosa et al., 2012), Desmodium barbatum 
e Mimosa pudica (Faria et al., 2011).

Seis dessas espécies foram classificadas como 
plantas de recobrimento e dez como plantas de 
diversidade. Dessas, a maioria foi classificada 
como planta exigente em luz em alguma fase do 
seu crescimento (P, SI, It e/ou CLuz), indicando 
que essas leguminosas poderiam ser utilizadas na 
restauração florestal de áreas que se encontram a 
pleno sol ou para enriquecimento de clareiras.  

Em áreas de floresta degradada, a perda de 
matéria orgânica do solo é acentuada e isso causa 
problemas na estrutura do solo, na disponibilidade 
de água e na atividade biológica, prejudicando o 
suprimento de enxofre, fósforo e, principalmente, 
de nitrogênio para as plantas. Diversas espécies 
de leguminosas são capazes de se associarem 
simbioticamente a bactérias fixadoras de nitrogênio, 



23Contribuição à restauração de ecossistemas florestais no Pará

importante grupo funcional para acelerar o processo 
de sucessão ecológica em áreas degradadas. No 
entanto, é importante ressaltar que a proximidade 
de remanescentes de vegetação nativa em relação 
à área degradada potencializa a atração da fauna 
(Volpato et al., 2012).   

Dentre os polinizadores, as abelhas têm recebido 
atenção especial, pois polinizam plantas tanto 
em ambientes naturais quanto agrícolas e estão 
sendo ameaçadas pelo desmatamento (Imperatriz-
Fonseca; Nunes-Silva, 2010). Conservar e restaurar 
florestas é importante para a manutenção das 
populações de abelhas nativas e, consequentemente, 
para a perpetuação das espécies vegetais nativas e 
agrícolas por elas polinizadas. Essa atração pode 
ser exercida pela presença de néctar, pólen, resinas, 
óleo ou até mesmo por fornecimento de abrigo 
para as abelhas (Santos et al., 2018). A presença 
de plantas com intenso florescimento e de plantas 
que floresçam em diferentes épocas do ano pode 
intensificar ainda mais o processo de atração das 
abelhas (Krug et al., 2021). Os morcegos também 
merecem destaque no processo de polinização, 
pois é um dispersor de pólen a longa distância, cuja 
relação tende a ocorrer com plantas que apresentam 
baixa densidade e flores grandes. Em habitats 
tropicais altamente fragmentados, morcegos 
nectarívoros desempenham um papel fundamental 
na conservação genética dessas espécies (Fleming 
et al., 2009). 

O processo de dispersão de frutos e sementes 
por animais pode ocorrer de duas maneiras: quando 
frutos não comestíveis aderem ao corpo do animal 
dispersor ou quando o dispersor ingere frutos 
comestíveis, que passam pelo trato digestório do 
animal e são defecados ou regurgitados distante 
da planta-mãe (Volpato el al., 2012). As aves estão 
entre os mais importantes dispersores de sementes 
em praticamente todos os ambientes terrestres, 
pois possuem grande diversidade de espécies, 
alimentam-se de frutos com frequência e possuem 
grande capacidade de deslocamento (Pizo; Galletti, 
2010). Os primatas, devido à sua dieta fortemente 
frugívora e sua capacidade de se mover entre 
manchas alimentares isoladas, também figuram 
como importantes dispersores de sementes e 
ainda são atraídos por outras partes da planta para 
alimentação, como casca, goma, miolo, folhas e 
frutas (Norconk; Veres, 2011). 

Frutos e sementes também são fontes 
energéticas importantes para a alimentação de 
peixes, que também têm um importante papel como 
dispersores de sementes em ambientes ciliares, de 
várzea ou igapó (Gomes et al., 2010). Durante as 

longas cheias anuais, peixes frugívoros entram nas 
vastas planícies aluviais da Amazônia e consomem 
grandes quantidades de frutos caídos. A extensa 
mobilidade de peixes frugívoros pode resultar 
na dispersão de sementes extremamente eficaz, 
multidirecional e de longa distância (Anderson et al., 
2011). 

Considerações finais 

A microrregião Bragantina faz parte do Centro de 
Endemismo Belém, uma das regiões mais ricas em 
biodiversidade na Amazônia, mas também a mais 
ameaçada, pois seus municípios compõem uma 
das mais antigas fronteiras de ocupação do bioma. 
Diante dessa situação, ações para restauração 
e conservação de sua vegetação devem ser 
implementadas. 

A lista de espécies nativas apresentada é uma 
primeira contribuição aos trabalhos de restauração 
florestal na microrregião Bragantina, pois está longe 
de esgotar a rica biodiversidade da flora dessa 
região. Além do número de coletas botânicas ser 
insuficiente para esse fim, os herbários priorizam 
o registro de material botânico fértil, o que nem 
sempre é obtido pelos coletores. 

Ainda assim, a lista contribui substancialmente 
para incentivar o resgate de espécies nativas 
locais, com diferentes hábitos de crescimento, 
com destaque para as espécies endêmicas e as 
ameaçadas de extinção. O uso da planilha eletrônica 
fornecida permite que a consulta às espécies seja 
ágil e que possam ser selecionadas espécies com 
mais de uma característica ecológica de interesse 
para o processo de restauração florestal. 

É importante reforçar que, quanto mais 
informações forem fornecidas junto ao material 
botânico coletado e encaminhado aos herbários, 
mais informações sobre os ecossistemas locais 
e sobre suas espécies poderão ser obtidas. 
Informações precisas sobre o local de coleta 
(coordenadas geográficas, país, estado, município, 
localidade, pontos de referência), tipo de vegetação, 
tipo de solo e características da planta que não 
serão observadas após a desidratação (hábito, 
altura, características do tronco, disposição dos 
ramos, exsudação, odor e outras) auxiliam tanto 
na identificação taxonômica da espécie (Fonseca; 
Vieira, 2015), quanto nas atividades associadas aos 
projetos locais de restauração da vegetação.
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Espera-se que este trabalho incentive o 
desenvolvimento de pesquisas científicas que 
ampliem o conhecimento sobre as espécies nativas 
listadas e a produção de sementes e mudas 
florestais com maior diversidade de espécies nos 
viveiros florestais locais. O Herbário IAN atende a 
solicitações de identificação de material botânico 
e informações sobre espécies nativas do bioma 
Amazônia. 
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